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A Pormade movimentou o Vale 
do Iguaçu neste fim de semana.

A empresa realizou várias 
ações na praça Hercílio Luz, em 
Porto União, com o objetivo de 
apresentar uma novidade para 
2023: o Pormade Móvel com a 
temática do BBB23. 

 A empresa participa do pro-
grama pelo terceiro ano conse-
cutivo com os seus produtos. 
Neste ano, são portas, papéis de 
parede, piso vinílico e rodapés 
instalados na casa do BBB23. 

PORMADE NO BBB23

AS PORTAS DA CASA MAIS VIGIADA DO BRASIL 
SÃO DA PORMADE

Por Pormade Portas

 O Pormade Móvel, com a 
temática do BBB23, traz os mes-
mos produtos que estão na casa. 
Assim, o público tem a experi-
ência de estar no programa. O 
caminhão ficou na praça no sá-
bado, dia 14, e no domingo, dia 
15. A movimentação foi intensa. 
Quem passava pela praça entra-
va no caminhão para entender a 
sua dinâmica. Além do Porma-
de Móvel, outras ações marca-
ram o evento, como as ativida-
des para as crianças.

Fotos: Crédito: Divulgação Pormade Portas
 Dois caminhões do Pormade 

Móvel com a temática do BBB23 
vão percorrer o Brasil para que 
os fãs do programa possam ter 
o gostinho de estar na casa mais 
vigiada do País. Por isso, fique 
de olho nas redes sociais da Por-
made para saber qual será a rota 
do Pormade Móvel BBB23. 

SERVIÇO 
Será possível acessar as ro-

tas dos caminhões também pelo 
site https://bbb.pormade.com.br/.
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GOVERNO

CONHEÇA OS NOVOS NOMES NA PRESIDÊNCIA 
DAS CÂMARAS MUNICIPAIS 

Neilor Grabovski (MDB) assume a presidência de Porto União e Valdecir José Ratko (UNIÃO) 
foi o escolhido em União da Vitória

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

A reportagem de O Comércio 
conversou com os vereadores 
que assumiram a presidência da 
Câmara Municipal em janei-
ro de 2023. Neilor Grabovski 
(MDB) foi o nome escolhido em 
Porto União e Valdecir José 
Ratko (UNIÃO) o eleito em 
União da Vitória. 

No lado paranaense a sessão 
para a eleição da Mesa Diretora 
dos trabalhos legislativos para o 
biênio 2023/2024 aconteceu em 
12 de dezembro. Ratko foi elei-
to o novo Presidente da Casa, 
acompanhado do Vice-Presi-
dente Anderson Cripa Luis 
Cardoso (PROS), do primeiro 

Secretário André Cristiano 
Henik (SDD) e segunda secre-
tária Alandra Roveda Gran-
do (PL). Cordovan Frederico 
de Melo Neto era quem estava 
na presidência da Câmara de 
Vereadores. A nova diretoria as-
sumiu na terça-feira, 10, os tra-
balhos da mesa diretora.

Em Porto União a cerimônia 
aconteceu no dia 14 de dezem-
bro. Foram eleitos como Presi-
dente do Legislativo para 2023 
Neilor Grabovski (MDB), Vi-
ce-Presidente Gildo Masselai 
(PSDB), primeiro Secretário 
Fernando Barulho (PSDB) e 
segunda Secretária Eliane Apa-

recida dos Santos (PSC). 
A Câmara de Vereadores de 

Porto União estava sob o co-
mando do presidente Paulo Ko-
valski (PSDB). A nova diretoria 
também assume em janeiro os 
trabalhos da mesa diretora. 

Neilor Grabovski (MDB) é vereador de segundo mandato. Atuou como 
segundo secretário no primeiro ano de atuação em 2017; primeiro secretário 
no segundo em 2018 e ocupou a presidência das Comissões de Constituição e 
Justiça, Saúde e Educação. Atualmente preside o MDB em Porto União.

JOC: O que o motivou a ingressar na carreira política? 
Neilor Grabovski (NG): Primeiramente porque eu tenho uma paixão por Porto 
União. Mas confesso que eu entrei na política de maneira despretensiosa, pois 
foram as pessoas próximas a mim que foram me levando por esse caminho. 
Após 13 anos de trabalho na pasta da Saúde de Porto União percebi que eu 
poderia contribuir com a comunidade e melhorar as coisas. Acredito muito no 
legado que deixamos à população. Quando eu passo pela Perimetral (Avenida 
dos Ferroviários) e observo as pessoas descontraindo nos campinhos esportivos 
é motivo de muito orgulho para mim. Eu diria que o legado à população é mais 
importante do que a carreira política.

JOC: O esporte segue como uma de suas bandeiras de trabalho? 
NG: O esporte está na veia (risos). O meu pai jogou futebol profissionalmente e 
eu sempre o acompanhei. Eu me destaquei no basquete, muito embora também 
tenha tido atuação no futebol. O esporte é sim o meu xodó. Sou árbitro de 
basquete aposentado com 35 anos de apito. 

JOC: Pretende dar continuidade ao trabalho desempenhado pelo então 
presidente da Casa de Leis Paulo Kovalski (PSDB)?
NG: Sim. O Paulo, além de experiente na política, também desempenhou um 
excelente trabalho. É preciso trabalhar em sintonia com os colegas vereadores, 
com o prefeito e com a população. Eu nunca almejei o poder, mas a presidência 
da câmara era sim um objetivo. A partir do dia primeiro de janeiro assumo esta 
responsabilidade juntamente dos meus colegas vereadores. 

Valdecir José Ratko está no seu segundo mandato de vereador. Foi 
coordenador e secretário de Esportes em União da Vitória; líder comunitário; 
23 anos de trabalho destinado à Associação da Melhor Idade; já esteve filiado 
ao PSC e hoje está no partido UNIÃO. 

Jornal O Comércio (JOC): Quais são as expectativas para 
o legislativo em 2023?
Valdecir José Ratko (VJR): É uma alegria falar sobre as expectativas junto 
da comunidade e da câmara. A presidência da Câmara de Vereadores na 
verdade era um desejo desde o meu primeiro mandato. Sempre observei o 
funcionamento do legislativo. O cargo de presidente é muito importante e, por 
conta disso, eu sempre busquei qualificação profissional como por exemplo a 
conclusão da faculdade de Gestão Pública. A vontade em assumir a presidência 
entrou no meu coração e para que isso se tornasse uma realidade eu contei com 
o apoio dos colegas vereadores. A expectativa é grande para assumir o segundo 
biênio na câmara. 

JOC: Pretente dar continuidade ao trabalho desempenhado pelo então 
presidente da Casa de Leis Cordovan Frederico de Melo Neto?
VJR: Sim. A intenção é dar continuidade ao trabalho do meu amigo Cordovan 
que foi um excelente presidente. Durante a gestão do Cordovan eu fiz parte 
da Mesa Diretora enquanto primeiro secretário. Acompanhei um trabalho 
sério e transparente. Pretendo dar respaldo aos colegas vereadores e tratá-
los igualitáriamente, pois, afinal, todos nós vereadores temos um objetivo em 
comum, que é o bem-estar do povo. A câmara é aberta ao público e gostaria 
que as pessoas gostassem de participar das futuras sessões. A primeira delas 
acontece na segunda semana do mês de fevereiro. 

JOC: A Melhor Idade de União da Vitória segue 
como a sua bandeira de trabalho? 
VJR: Eu tenho um carinho imenso pelas pessoas da Melhor Idade, no entanto, 
meu trabalho é voltado para o público desde a primeira infância até a terceira 
idade, ou seja, é para todos. A minha ligação com as pessoas da Melhor Idade 
não é de hoje; o trabalho juntamente deles acontece há 23 anos. É um trabalho 
voluntário na Associação da Melhor Idade na promoção da alegria para eles.

“A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA 
ERA UM DESEJO DESDE 
O PRIMEIRO MANDATO”

“LEGADO À 
POPULAÇÃO É MAIS 
IMPORTANTE DO QUE 
A CARREIRA POLÍTICA”
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A região da Associação dos 
Municípios Sul Paranaense 
(Amsulpar) receberá um novo 
espaço ambulatorial especializa-
do. Foi assinada na terça-feira, 
17, a licitação para construção 
da nova sede do Consórcio In-
termunicipal de Saúde do Vale 
do Iguaçu (Cisvali). O terreno 
de 10 mil metros quadrados em 
que será realizada a obra foi ce-
dido pela prefeitura de União da 
Vitória, município que abriga a 
atual sede do Cisvali.

O investimento do estado será 
de R$13,1 milhões. A nova sede 
possuirá cerca de 2,5 mil metros 
quadrados, com 22 consultórios 
e sete salas de exames. Com 
isso, o Cisvali poderá realizar 
até 12 mil consultas por mês, e 
continuará a atender os morado-
res de Antônio Olinto, Bituru-
na, Cruz Machado, General 
Carneiro, Paula Freitas, Pau-
lo Frontin, Porto Vitória, São 
Mateus do Sul e União da Vi-
tória, cidades que, unidas, pos-
suem cerca de 180 mil habitan-
tes. A expectativa é de as obras 
tenham início em março deste 
ano, e sejam concluídas em 18 
meses.   

"Temos muito a agradecer por 
todo o empenho do Governo do 
Estado, que garantiu esse mo-
mento ímpar para os municípios 
da região Sul. Essa obra irá ele-

CISVALI GANHARÁ NOVO PRÉDIO; 
OBRAS DEVEM COMEÇAR EM MARÇO

Expectativa é dobrar o número de atendimentos

Da Redação
Com informações da Assessoria

var a capacidade de atendimen-
to a um novo nível, permitindo 
o acesso a serviços de especia-
lidade de maneira gratuita para 
todos os cidadãos", disse o pre-
feito de União da Vitória, Ba-

chir Abbas.
O secretário executivo do Cis-

vali, Diego Antônio Brittes, 
explica que o atual prédio do 
consórcio é de qualidade, mas se 
tornou pequeno para a demanda. 

Atualmente o Cisvali atende na 
antiga Clínica Paraná, e o nú-
mero de salas disponíveis não 
é capaz de suprir a demanda. 
A expectativa é de que, com a 
obra, o consórcio possa dobrar 

o número de atendimentos rea-
lizados atualmente. “Devido ao 
local em que estamos hoje, são 
poucos consultórios, então, com 
certeza, com essa nova sede nós 
dobraremos o número de con-
sultórios e consequentemente o 
número de atendimentos a serem 
realizados. (...) É um sonho nos-
so, e se Deus quiser ele vai se 
realizar agora e pode ter certe-
za que nós faremos de tudo para 
que essa sede saia de uma vez 
por todas”, apontou Diego. 

O Cisvali possui atendimento 
diário. Os municípios são res-
ponsáveis por realizar o agenda-
mento nas bases de saúde e en-
caminhamento para o consórcio. 
O Cisvali, então, remaneja os 
pacientes de acordo com o aten-
dimento necessário. “Nós aten-
demos a rede de gestantes de 
alto risco, de cárdio, de crian-
ças, e futuramente atenderemos 
a de idosos também”, comentou 
Diego. 

Investimento 
nos municípios

O deputado estadual e líder do 
governo na Assembléia Legisla-
tiva do Paraná (Alep), Hussein 
Bakri, destaca que o investi-
mento no Cisvali visa evitar o 
chamado ‘turismo de pacientes’. 
“Essa é a regra básica que o go-
vernador Ratinho Jr. nos pediu, 
e em todas as macrorregiões do 
estado do Paraná está sendo 
feito isso. Paralelo a isso, esta-
mos trabalhando também para 
o fortalecimento dos nossos dois 
hospitais locais, por determina-
ção do governador Ratinho Jr., 
com a possibilidade de novos 
serviços aqui, inclusive a hemo-
dinâmica”. 

 Outros hospitais da região 
também têm recebido investi-
mentos, como os de Bituruna, 
de General Carneiro e de Cruz 
Machado, visando diminuir a 
quantidade de pacientes que pre-
cisam sair de seus municípios 
em busca de atendimento. “Só 
para vocês terem uma ideia, foi 
autorizado R$6 milhões para 
o hospital de General Carnei-
ro. E está sendo trabalhado em 
todos os municípios esse forta-
lecimento. Qual é a diferença 

Fotos: D
ivulgação
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disso? General Carneiro está a 
uma distância de 40 km apro-
ximadamente daqui. Se ocorrer 
um acidente na BR-476, até o 
paciente chegar aqui existe um 
risco muito grande de óbito. En-
tão nós estamos trabalhando de 
uma forma muito forte na saú-
de”, aponta Hussein. 

"Vamos mudar as vidas das 
pessoas. Essa obra [do Cisvali] 
representa não somente maior 
oferta de serviços, mas faz com 
que o paciente não tenha que 
percorrer longas distâncias para 
ter seu atendimento garantido", 
completou o deputado.

Regionalização da saúde
Segundo o secretário da saú-

de, Beto Preto, a nova sede do 
Cisvali está de acordo com a 
política do governo Ratinho Jr. 
de regionalizar a saúde, levando 
o atendimento para mais perto 
dos pacientes. “[A obra] vai ser 
importante para a região sul do 
estado. Todos os municípios vão 
passar a contar com um ambu-
latório novo  a partir da cons-
trução. Demora um ano, um ano 
e pouco, mas é um investimento 
importante que vem de encontro 
àquilo que o governador Rati-
nho Jr. coloca como principal: 
regionalização da saúde, espe-
cialidades mais perto do cida-

dão paranaense onde ele mora e 
aqui em União da Vitória, a 6ª 
regional de Saúde vai receber 
essa importante obra, esse im-
portante investimento do gover-
no do estado”. 

O prédio do Cisvali é o séti-
mo Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) anuncia-
do pelo Estado desde a semana 
passada, de um total de 11 unida-
des em várias regiões. O inves-
timento para a construção dos 
AME será de R$ 203 milhões. 
"As especialidades apresentam 
um grande desafio que estamos 
sanando graças à orientação 
municipalista do governador. 
Estamos anunciando novos am-
bulatórios em todo o Estado, em 
um avanço tremendo na regio-
nalização. No Paraná, os servi-
ços de saúde devem chegar até a 
porta dos paranaenses", comen-
tou o secretário.

Na oportunidade, Beto Preto 
também anunciou aos prefeitos o 
repasse do estado no valor de R$ 
950 mil para a Atenção Primá-
ria, que será destinado a  com-
pra de equipamentos bucais e 
veículos para reforçar a frota das 
secretarias municipais de saúde 
da Amsulpar. “É uma alegria, 
uma satisfação fazer essa jorna-
da de lançamento de obras des-
se governo que é tão importante. 

O governador Ratinho Jr. está 
fazendo um grande mandato. É 
o maior repasse de recursos da 
história do SUS do Paraná para 

atenção primária em saúde. São 
quase R$2 bilhões em quatro 
anos. Não houve nada parecido, 
não estou aqui para diminuir 

nenhum investimento, mas para 
dizer que nesse governo o muni-
cipalismo, a regionalização é o 
maior mote na área da saúde”.

Fo
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O caso foi encaminhado para atendimento ao nosso 
CEJUSC – Centro de Cidadania pelo Conselho Tute-
lar. No relato a preocupação da família com o compor-
tamento da adolescente Rafaela, 12 anos, que passava 
muito tempo sozinha no quarto, não se relacionava mais 
com as amigas da escola, ainda estaria fazendo desenhos 
em que descrevia pessoas conhecidas, e listava nomes de 
quem deveria morrer. Segundo a família, Rafaela estaria 
ameaçando as irmãs pequenas. “Ela tem algum proble-
ma, tem dupla personalidade”, disse a mãe para o con-
selho. Constava também no relatório que ao pesquisar no 
aparelho celular de Rafaela, a família encontrou acesso a 
fotos de pornografia. 

Rafaela tinha duas irmãs, crianças de pouca idade, e 
morava parte do tempo com a mãe, outra com os avós. 
Durante sua infância, a mãe separou-se do pai de Rafaela 
quando esta ainda era bebê, e assim moraram todos jun-
tos por alguns anos na casa dos avós. Como a adolescente 
criou vínculos e rotina na casa dos avós, mesmo quando 
sua mãe assumiu novo relacionamento com Ricardo e 
mudou-se de residência, Rafaela continuou passando 
boa parte do tempo na antiga casa. 

Chamei Rafaela ao fórum para atendimento, e pri-
meiro foi ouvida pela equipe de psicologia do Cejusc. 
Contou que seu avô, aposentado, possuía grave problema 
de alcoolismo, fazendo uso de bebida todos os dias. A 
avó, frequentadora assídua da igreja, lá permanecia boa 
parte do dia. Como sentia falta da mãe e das irmãs, pedia 
para dormir nos finais de semana na casa delas. “Mas, 
a mãe sai com o padrasto Ricardo e me deixa sozinha 
cuidando das irmãs pequenas”, relatou. “Quando ela sai 
trabalhar ele fica com nós (sic), mas não gosto dele, ele 
é ruim”, contou para a psicóloga que a ouviu. 

Rafaela também relatou seu comportamento ansioso: 
“às vezes choro sem motivo, e nestes momentos minhas 
mãos começam a tremer, demoro em conseguir dormir, 
não sinto vontade de comer.” Também disse que gosta-
va de desenhar, e quando estava triste se expressava por 
meio dos desenhos. 

Antes de atender Rafaela pessoalmente, pedi para ver 
os desenhos que o conselho tutelar havia trazido com o 
relatório. Não havia exatamente ameaça de morte de co-
nhecidos, como informado pelo conselho e pela família, 
mas vários desenhos de vampiros, monstros, lista com 
nomes de pessoas conhecidas; em uma das folhas dese-
nhou um coração sangrando, em outro uma faca escor-
rendo sangue também. 

Nem sempre no primeiro atendimento da psicologia 
o(a) atendido(a) sente-se seguro para contar tudo que pas-
sa. Por vezes, isso somente acontece nos atendimentos 
seguintes. Quando chamo crianças e adolescentes após as 

CRÔNICA 

“ELA TEM ALGUM PROBLEMA, 
TEM DUPLA PERSONALIDADE”

Por Carlos Mattioli

entrevistas e acolhimentos procuro reforçar o ambiente 
de segurança e auxílio para que se sintam à vontade de 
relatar mais precisamente as dificuldades que vivenciam. 

Rafaela entrou em minha sala muito tímida. Aparen-
tava três ou quatro anos menos que sua idade, sentou-se 
à minha frente, demorou alguns minutos para mirar seu 
olhar em mim. Comentei que conhecia sua escola, que já 
havia palestrado lá algumas vezes, que sempre converso 
com alunos para ajudar quando passam por alguma difi-
culdade, que essa é principal atividade de meu trabalho: 
ajudar crianças e adolescentes. 

Rafaela ainda permanecia com a cabeça baixa e qua-
se calada, somente respondendo de forma monossilábi-
ca. Coloquei seus desenhos sobre a mesa e contei que 
quando criança fiz um curso de desenho, mas tinha muita 
dificuldade de desenhar pessoas e objetos, e que somente 
consegui algum destaque, quando passei por sugestão do 
professor de artes a desenhar abstrato, com giz colorido. 

A adolescente passou a prestar mais atenção na con-
versa, quando comentei alguns desenhos seus e elogiei: 
“diferente de mim, você tem o dom de desenhar, siga 
desenhando sempre”. Rafaela abriu pequeno sorriso no 
canto da boca: “é sério que você gostou? Eu não sei por-
que criticam e se assustam com meus desenhos, eu gosto 
desses personagens”, relatou. 

Perguntei para ela sobre os desenhos de facas e o cora-
ção com sangue escorrendo, comentei que algumas vezes 
quando recebemos desenhos assim se tratam de pedido 
de ajuda, de alguém que está passando por uma situação 
ruim. Reforcei que poderíamos ajudá-la se algo estives-
se acontecendo: “Você pode sempre nos procurar, pode 
pedir para voltar aqui outro dia, estamos aqui sempre 
trabalhando para ajudar”, e antes que eu terminasse o 
raciocínio Rafaela interrompeu: “Juiz, eu tenho uma 
coisa ruim para contar. Eu já contei para minha mãe, 
mas ela não acredita em mim, disse que eu sou louca, e 
que eu não tenho que falar isso para ninguém.” 

A seguir, de forma espontânea, Rafaela disse que seu 
padrasto Ricardo “fazia coisas com ela”. “Você gos-
taria de nos contar o que ele faz Rafaela?”, perguntei. 
“Sim, juiz, ele gosta de me beijar na boca e passar a mão 
no meu corpo.” 

Com a notícia da violência sexual, naquele mesmo dia 
decretei medida judicial de afastamento do padrasto da 
adolescente, e encaminhei a nossa documentação para a 
polícia para a abertura de inquérito policial. 

Mas a situação não se resolveu da melhor forma adian-
te. A mãe continuou a desacreditar a fala da filha, e o 
padrasto não saiu voluntariamente de casa, mesmo após 
intimado da decisão judicial. Entre idas e vindas dele à 
residência, foi necessário conceder a guarda unicamente 

para os avós, com os quais Rafaela passou a morar em 
definitivo. Desde essa data Rafaela nunca mais voltou a 
morar com a mãe. Quando o padrasto se mudou para ou-
tro estado em razão do trabalho, a mãe acabou o acompa-
nhando, e lá permaneceu. Ao menos a adolescente estava 
agora segura residindo com os avós.

Algumas semanas depois deste primeiro atendimento 
recebi chamada de Rafaela no whatsapp: “Juiz, posso ir 
no fórum falar com você?”

Qual não foi a surpresa quando naquela mesma tarde 
Rafaela entrou em minha sala acompanhada da psicó-
loga segurando nas mãos uma folha de papel. Nela um 
desenho. Aproximou-se de minha mesa e falou: “Fiz esse 
para você! É uma forma de te agradecer.”

O desenho era de um homem com asas de anjo e uma 
auréola. Acima escrito: “Carlos Mattioli, você é um 
anjo”. E ao lado a mensagem: “Vocês são como uma se-
gunda família para mim. Em momentos tristes fizeram 
eu sorrir. Você merece o mundo pelo que faz e para o 
meu coração trouxe alegria e paz. Obrigado por tudo. 
Rafaela”. 

Nem precisaria dizer que a emoção tomou conta de 
mim. 

Continuamos a acompanhar Rafaela nos meses se-
guintes, em conjunto com a equipe do município. A ado-
lescente iniciou psicoterapia e também promovemos me-
lhor capacitação da avó para lidar com a neta adolescente 
no dia a dia. O avô foi encaminhado para tratamento em 
razão do alcoolismo, não tendo aderido ao plano prepara-
do para ele infelizmente. 

Em uma das vindas de Rafaela ao fórum novamente 
pediu ajuda: “O avô está insuportável. Ele fala coisas 
feias quando bebe, só incomoda, e fico com medo tam-
bém dele fazer algo comigo”. 

Nossa equipe o chamou ao fórum para entrevista. Após 
passar pelo setor de psicologia me dirigi até a sala do 
atendimento para também conversar com ele. Quando 
questionado sobre o abuso de álcool, ao começar a falar 
era perceptível que estava em leve estado de embriaguez: 
“Juiz, eu não estou mais bebendo, eu parei”. Esclareci 
que era necessária imediata aderência dele ao tratamento 
proposto pela secretaria de saúde, sem o que infelizmente 
teríamos que deliberar judicialmente pela sua saída de 
casa. Pedi que refletisse sobre o assunto e voltasse no dia 
seguinte, sóbrio, para continuarmos o atendimento. 

Imaginei que o avô não voltaria, mas lá estava no cor-
redor do fórum um dia depois. Chamado para a entrevis-
ta, antes mesmo que iniciássemos a conversa apressada-
mente disse: “eu vou parar Doutor Carlos, não quero 
mais isso para minha vida”. 

Durante as conversas com o avô era perceptível que ele não 
tinha vários dentes na boca, e naquele dia, de forma instintiva, 
sem ainda nem mesmo saber como faria para cumprir a pro-
messa, fiz uma proposta de acordo com ele: “Se conseguir-
mos um tratamento odontológico para poder recuperar os 
dentes, sem qualquer custo, o senhor se compromete a parar 
imediatamente o uso de bebida a partir de hoje?” A resposta 
foi rápida e firme: “Conte comigo, doutor”.

Incrivelmente de todos os relatos posteriores da avó e 
de Rafaela a partir deste dia o avô nunca mais fez uso de 
bebida alcóolica. 

Os dentistas que nos ajudaram graciosamente com os 
atendimentos do avô e também de Rafaela (a qual pre-
cisou fazer extração para acomodação da arcada dentária 
e colocação de aparelho) Dr Igor Prado e Dra Pâmela 
Thaís Gomes do Valle.

Nenhum problema médico ou transtorno de personali-
dade foi detectado em Rafaela. Mais adiante iniciamos 
no Cejusc sua orientação vocacional e preparo para futu-
ro ingresso no mercado de trabalho. Ela está estudando, 
tem boas notas, foi encaminhada para cursos em contra-
turno no município. E continua desenhando. 
*os nomes dos atendidos aqui utilizados são fictícios. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania
 em União da Vitória-Paraná.

Reprodução/Internet
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Jair Bolsonaro, ainda candidato e a duas 
semanas do pleito de 2018, falou para 
seus seguidores reunidos na avenida Pau-
lista (não é fake, está gravado em vídeo):

“Bandidos do MST [Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra], bandi-
dos do MTST [Movimento dos Trabalha-
dores Sem Teto], as ações de vocês serão 
tipificadas como terrorismo. Ou vocês 
se enquadram e se submetem às leis ou 
vão fazer companhia ao cachaceiro lá em 
Curitiba [Lula]”.

Aí está um exemplo de como o conceito 
de terrorismo pode ser instrumentalizado 
a favor de uma força política. Hoje o MST 
e o MTST – assim como o PT e suas ten-
dências internas (e externas, como a Glo-
bo News) – não hesitam em classificar as 
manifestações golpistas dos vândalos do 
dia 8 de janeiro de 2023 como terrorismo.

Nos dois casos é falso.
O que foi o 8 de janeiro? Foi uma mani-

festação antidemocrática desesperada (do 
tipo “é agora ou nunca”) que dificilmente 
levaria, por si só, a um golpe de Estado à 
moda antiga, como alguns estão dizendo. 
Os manifestantes não tinham força políti-
co-militar para tanto.

A temperança democrática recomenda 
que os responsáveis devem ser punidos 
normalmente pelo Estado democrático de 
direito, observando-se sempre o devido 
processo legal e não procedimentos de ex-
ceção (e, por isso, precisamos parar com 
essa besteira de “punição exemplar”). 
Os atos golpistas também não devem ser 
aproveitados como pretexto para, como 
estão propagando dirigentes de partidos 
de esquerda, “derrotar o golpismo nas 
ruas”, pois isso significaria manter um es-
tado de guerra faccional que não interessa 
a ninguém, muito menos à democracia. O 
assunto não pode ser tratado como uma 
luta da extrema-direita contra a esquerda 
ou vice-versa e sim como um ataque ao 
regime democrático e contra suas institui-
ções (independentemente de quem ocupa 
essas instituições no momento).

O fato é que as sedes das mais impor-
tantes instituições da democracia foram 
depredadas e quem agiu concretamen-
te, apoiou logística ou financeiramente, 
arquitetou e conclamou a delinquência, 
deve ser identificado, processado e, quan-
do for o caso, apenado.

O que é quase inexplicável é a incapa-
cidade do Estado brasileiro de agir pre-
ventivamente para evitar desfecho tão 
humilhante. Sabia-se que esse tipo de 
cópia da invasão do Capitólio americano 
estava sendo preparada há muito em gru-
pos de WhatsApp e Telegram. Sabia-se 
que ônibus chegariam à Brasília trazendo 
milhares de potenciais insurretos. Por que 
se deixou que manifestantes facilmente 
identificáveis entrassem na esplanada e 
caminhassem (sem qualquer tipo de bar-

OPINIÃO

A GUERRA CONTRA O TERROR NO BRASIL
Por Augusto de Franco

reira, revista ou triagem) em direção às 
sedes dos poderes? Quem abriu a porta 
do Palácio do Planalto? Essas responsa-
bilidades, do governo do Distrito Federal 
e, inclusive, do governo Federal, também 
devem ser apuradas.

Os vândalos golpistas identificados 
devem responder por crimes de associa-
ção criminosa, atentado contra o Estado 
Democrático de Direito, golpe de Estado, 
perseguição e incitação ao crime. Está 
certo. E terrorismo? Neste caso, não en-
tra. É mais uma narrativa política, como a 
de Bolsonaro.

Mas não há também algum terrorismo? 
Há. O tipo político-penal, entretanto, não 
se aplica a todos os crimes que foram co-
metidos. Dois casos sim, um não. Sim, 
destruição de torres de transmissão de 
energia na última semana. “Há indícios de 
vandalismo”, disse boletim da Aneel. Está 
errado. Se for confirmada motivação polí-
tica é terrorismo. Sim, o mesmo vale para 
tentativa de explodir caminhão de com-
bustível próximo ao Aeroporto de Brasília 
no final de dezembro. Flávio Dino falou 
em extremismo. Mas é terrorismo. Não, 
acampamentos diante de instalações mi-
litares pedindo intervenção militar e inva-
são e depredação de prédios públicos: é 
crime, mas, em geral, não é terrorismo e 
sim golpismo e vandalismo.

Dito isso, é necessário aprofundar a 
análise.

Pesquisa AtlasIntel, divulgada há al-
guns dias, mostra que 51,1% dos brasi-
leiros aprovam o desempenho de Lula. 
Queiramos ou não, isso revela um país 
dividido. É muito pouco para um líder 
populista querer impor, no curto prazo, 
a hegemonia inconteste da sua facção 
de esquerda. Todavia, uma campanha de 
cerco e aniquilamento dos bolsonaristas, 
desumanizados como terroristas, é um 
prato cheio para o avanço da esquerda, 
mas pode não ser o melhor caminho para 
turbinar a popularidade de Lula.

O caminho da pacificação (política, 
nada de anistia jurídica) seria melhor, mas 
exigiria uma frente ampla de verdade (o 
que não há no governo, mas pelo menos 
deveria haver em defesa da democracia na 
sociedade) e a aceitação e valorização das 
oposições democráticas que surgissem.

O PT, entretanto, não quer isso. Está no 
modo revanche e quer defenestrar da cena 
pública quem não pertence à frente de es-
querda no poder ou não se ajoelha diante do 
governismo. Na sua fixação para ser uma 
espécie de Mandela, seria Lula capaz de 
mudar essa cultura hegemonista construída, 
camada sobre camada, durante 40 anos?

Entenda-se bem. A justiça deve fazer o 
seu trabalho e punir todos os criminosos. 
Mas o nosso tema aqui é a política. Do 
ponto de vista da política, a vibe dos ven-
cedores é a de revanche. E isso não é bom 

para a democracia porque prorroga um 
estado de guerra (ainda que fria).

Talvez alguns esperem que o 8 de janei-
ro de 2023 cumpra, para Lula, papel seme-
lhante ao que o 11 de setembro de 2001 
cumpriu para Bush: forçar todo o sistema 
político a apoiá-lo. Igualar os vândalos 
golpistas de Brasília aos terroristas que 
derrubaram o World Trade Center revela a 
intenção de surfar nessa onda (e os demo-
cratas só esperam que isso não gere nada 
parecido com um USA Patriot Act).

Há outro paralelo mais óbvio, porém. 
A invasão do Capitólio dos EUA em 6 de 
janeiro de 2021, em que golpistas america-
nos, convocados e insuflados por Donald 
Trump, tentaram impedir a ratificação da 
vitória de Joe Biden, mas isso não cano-
nizou o democrata americano, como aqui 
imaginam que aconteça com Lula os seus 
seguidores e a imprensa chapa-branca, que 
logo se concertou para classificar como 
terroristas – semelhantes aos do Isis ou da 
Al Qaeda – os manifestantes golpistas de 
Brasília. Há algo muito errado nisso tudo.

Quando você carimba uma pessoa 
de terrorista, não há mais espaço para 
a conversa e, portanto, para a política. 
Com terroristas não se negocia. Por isso 
é preciso tomar todo cuidado com as ge-
neralizações. Só terroristas devem ser 
chamados de terroristas. A tiazinha do 
zap e o aposentado do pavê que foram 
acarreados de Copacabana ou da Vila 
Maria para as manifestações golpistas 
em Brasília não podem ser classificados 
com os mesmos critérios usados para ca-
racterizar Abu Bakr al-Baghdadi (Isis) ou 
Abubakar Shekau (Boko Haram) como 
terroristas. Pessoas insufladas a participar 
de atos golpistas, com ou sem vandalis-
mo, não são necessariamente terroristas. 
Pior do que isso será xingar de terroristas 
os simpatizantes de Bolsonaro ou os seus 
eleitores, mesmo os que só votaram nele 
para impedir a volta do PT ao governo. 
Se fizermos isso retiraremos a capacidade 
da democracia de metabolizar as forças 
que não são democráticas (mas que com-
preendem desde extremistas que querem 
abolir o regime de modo violento, até os 
pacíficos inconformados e os ressentidos 
contrariados com a vitória de Lula). A de-
mocracia convive com pessoas que não 
concordam com a democracia, que falem 
contra a democracia, que até façam mani-
festações contra a democracia, desde que 
não atentem contra o Estado de direito ou 
não violem as leis.

A defesa do Estado democrático de di-
reito contra violadores das leis é policial 
e judicial, não bélica. A democracia não é 
guerra e sim evitar a guerra. Sem guerra 
quente. Sem guerra fria. E sem política 
como continuação da guerra por outros 
meios. Quem inventou a ideia antidemo-
crática de “inimigo interno” foi a doutrina 

de segurança nacional dos ditadores mili-
tares e não deixa de ser irônico que seto-
res da esquerda estejam agora querendo 
reintroduzir essa noção autocrática.

É explicável por que muitos intelectu-
ais de esquerda, inclusive pesquisadores 
da extrema-direita, acabem sucumbindo 
ao apelo da guerra e se afastando da po-
lítica democrática. Acham que se trata de 
montar uma força para exterminar a ex-
trema-direita, uma espécie de Comando 
de Caça aos Fascistas (ou aos Terroristas). 
Mas a guerra contra o terror (real ou ima-
ginário) é uma armadilha. Porque, de toda 
sorte, alimenta a guerra (que, repita-se, é 
sempre a falência da política). Sim, o es-
tado de guerra prolongado acaba derruin-
do ou retirando qualidade da democracia. 
Pelo contrário, é necessário desconstituir 
a guerra, criar um ambiente de pacifica-
ção que isole os grupos extremistas e con-
fine-os nas fronteiras do espectro político 
onde, então, podem ser mais facilmente 
metabolizados pela democracia.

Os intelectuais de esquerda radicaliza-
dos se alvoroçam e não querem nem ou-
vir falar em pacificação, que confundem 
maldosamente com anistia para Bolsona-
ro e os demais envolvidos nos crimes. O 
pesquisador Miguel Lago, segundo a Fo-
lha (de 13/01), resume tudo ao dizer que 
há uma “chance única de união da classe 
política e da sociedade civil não bolsona-
rista em torno de Lula”. Ora, por que em 
torno de Lula? A união deve ser em de-
fesa da democracia, congregando os go-
vernistas que apoiam Lula e os que a ele 
se opõem democraticamente. Ser contra o 
golpismo e o vandalismo (e, obviamente, 
contra o terrorismo, nos casos reais de 
terrorismo) não significa ser a favor do 
petismo.

Lago não está sozinho nesse juízo, mas 
tem lá suas visões particulares. Ele acha 
que existe populismo do bem e queria que 
Lula fosse uma espécie de reencarnação 
de Getúlio: todo mundo mesmerizado 
pelo condottieri. Articulações de organi-
zações não-governamentais governistas 
para cassar parlamentares eleitos bolso-
naristas (antes até do início da legislatu-
ra) estão a todo vapor. A esquerda popu-
lista está querendo começar uma caça às 
bruxas. Dizem que é preciso aproveitar a 
força do momento para cortar a cabeça do 
monstro. Lula, como foi dito, dando uma 
de Bush, vai querer turbinar sua popula-
ridade na base da guerra contra o terror?

Para os petistas hegemonistas, toda essa 
conversa sobre defesa da democracia, 
combate ao terrorismo, prisão dos fascis-
tas, tudo isso sempre foi, na verdade, sobre 
Lula. O objetivo é transformar Lula num 
Mandela para depois viver mil anos no 
Reich construído sob sua sombra? Se for 
isso, aqui se vê que os perigos para a nossa 
democracia não vêm só da extrema-direita.
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A CBN Vale do Iguaçu entre-
vistou recentemente Ana Ruver 
Martins, farmacêutica, mestre 
em Ciências pela Universidade 
Federal da Integração Lati-
no-Americana (Unila) e dou-
toranda em Farmacologia pela 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Ana é pes-
quisadora em Cannabis e suas 
aplicações terapêuticas em doen-
ças neurológicas, especialmente 
doença de Parkinson e Alzhei-
mer, além de cuidadora de um 
paciente portador de Doença de 
Alzheimer. 

A entrevistada também é farma-
cêutica responsável pela elabora-
ção do laudo técnico e termo de 
assistência técnica ao paciente, do 
processo judicial que originou a 
primeira autorização legal de cul-
tivo de cannabis no Brasil.  Ana 
comentou durante a entrevista so-
bre o uso de extrato de cannabis 
que é testado em pacientes com 
Alzheimer no Paraná. 

A Doença de Alzheimer (DA) 
é um transtorno neurodegene-
rativo progressivo e fatal que 
se manifesta pela deterioração 
cognitiva e da memória, com-
prometimento progressivo das 
atividades de vida diária e uma 
variedade de sintomas neuropsi-
quiátricos e de alterações com-

SAÚDE

USO DE EXTRATO DE CANNABIS 
É TESTADO EM PACIENTES 

COM ALZHEIMER NO PARANÁ 
Ana Carolina Ruver Martins, farmacêutica e principal autora da pesquisa, 

admite avanços e favorecimento na reversão dos sintomas da doença 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

“Sou uma pessoa vivendo 
no estágio inicial de 
Alzheimer. 
E assim sendo, estou 
aprendendo a arte de 
perder todos os dias. 
Perdendo meus modos, 
perdendo objetos, 
perdendo sono e acima de 
tudo, perdendo memórias. 
Toda a minha vida eu 
acumulei lembranças. 
Elas se tornaram meus 
bens mais preciosos”.
Memórias Lisa Genova 
(Para Sempre Alice)

Fotos: R
eprodução/Internet
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portamentais. A causa da doença 
ainda é desconhecida, porém, 
acredita-se que seja genetica-
mente determinada. A doença 
instala-se quando o processa-
mento de certas proteínas do 
sistema nervoso central começa 
a dar errado. 

O Alzheimer pode ser desco-
berto a partir dos 60 anos de ida-
de, no entanto, existem casos em 
que a doença é hereditária e, há 
pacientes que podem apresentar 
os sintomas ainda jovens, já a 
partir dos 30 anos. “Desde pe-
quena eu sempre gostei de aju-
dar as pessoas e então, quando 
chegou a época da faculdade, eu 
resolvi fazer o curso de Farmá-
cia. Tão logo eu comecei meus 
estudos e me apaixonei pelas 
grandes possibilidades de fazer 
algo que eu realmente gosto e 
que pode ajudar as pessoas a 
terem uma melhor qualidade de 
vida”, conta.

Durante o período de gradua-
ção, Ana teve a oportunidade de 
fazer alguns estágios voluntários 
e ter o contato com pacientes 
com doenças crônicas, Parkin-
son, Alzheimer, crianças autis-
tas, dentre outras situações que 
sempre chamaram a sua atenção. 
“Quando me formei farmacêuti-
ca comecei a trabalhar em uma 
farmácia comercial, ampliando 
ainda mais esse contato com di-
ferentes pessoas e suas histórias 
de vida e de dor por causa das 

doenças tão difíceis que eram 
portadores. Além disso o meu 
avô foi diagnosticado com a do-
ença de Alzheimer”, diz. 

Desde 2017, o avô de Ana, o 
agricultor Delci Ruver, de 78 
anos, participa de um estudo 
pioneiro no Brasil sobre o uso 
de óleo de cannabis em pesso-
as com Alzheimer. “Quanto ao 
meu avô, o projeto de pesquisa 
desenhado, do qual ele é o pro-
tagonista, salvou a vida dele e 
permitiu que ele esteja até hoje 
com nossa família. Graças a 
Cannabis hoje o meu avô vive 
uma vida normal para um idoso 
com sua idade. Isso tudo serviu 
de incentivo para que eu inicias-
se o doutorado na UFSC. Além 
disso é muito gratificante poder 

contribuir com o conhecimento e 
suporte para outras pessoas que 
estão passando por dificuldades 
ou estão em processo de solici-
tação legal de acesso a cannabis 
medicinal”. 

Conta a pesquisadora que os re-
sultados do estudo feito pela Uni-
la, em Foz do Iguaçu, mostra que 
após 22 meses de acompanhamen-
to, Ruver teve uma reversão dos 
sintomas com melhoras no humor, 
sono e memória, além da doença 
se manter estável. O avô de Ana 
mora junto com a esposa, Gayer 
Ruver, de 77 anos, em uma área 
rural de Planalto, no Sudoeste do 
Paraná. 

O estudo que avalia os efei-
tos do uso diário de um extrato 
composto por THC (Tetrahidro-
canabinol) e CBD (Canabidiol), 
é feito pela Ana. Ruver segue 
utilizando as gotas do composto 
todos os dias antes de dormir. 

A DESCOBERTA 
A Doença de Alzheimer foi 

descoberta pelo médico alemão 
Aloysius Alzheimer. Como 
muitas outras doenças, ela leva o 
nome daquele que a identificou. 
O Dr. Alois Alzheimer, como 
era conhecido, era psiquiatra 
e neuropatologista. No ano de 
1901, atendeu um caso que se 
transformaria em um capítulo 
importante na história da medi-
cina, marcando também a carrei-
ra do médico.

Auguste Deter era uma mu-
lher de 51 anos que apresenta-
va sinais de demência. Ela foi 
examinada pelo Dr. Alzheimer, 
que a fez uma série de perguntas 
simples, como seu nome, idade, 

nome do marido e local onde 
morava. Ela se mostrou confu-
sa para responder algumas das 
questões e definitivamente não 
sabia como responder outras. 
Como na época não existia ne-
nhum tratamento, Auguste foi 
internada, e os sintomas evoluí-
ram. Ela morreu em 1906.

SERVIÇO 
Se você conhece alguém que 

convive com Alzheimer em 
2023 os pesquisadores estarão 
recrutando pacientes com diag-
nóstico da doença. Demais in-
formações no endereço eletrôni-
co https://anaruver.com  

Ana Carolina Ruver 
Martins, farmacêutica 
e principal autora da 
pesquisa

FILMES PARA 
CONHECER A 
DOENÇA E SE 
EMOCIONAR

Meu Pai (2020) 
Para Sempre Alice (2014) 
Ella e John (2017) 
Amor (2012)
Diário de uma Paixão 
(2004) 
Viver Duas Vezes (2020)
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O BRASIL É UM PAÍS
DE RADICAIS? 

Dentro dos muros de nossa cordialidade, guardamos um autoritarismo que, se não é causa, 
é resultado da sequência de golpes que puseram e tiraram governantes pela espada e pela 
lei, durante toda a história de nosso país. Os poucos que conseguiram até hoje terminar seus 
mandatos acabaram presos,  fugidos ou esquecidos.

O radicalismo introjetado em nossas raízes culturais e sociais impede uma vida democrática 
mais plena. Quando partidos de esquerda ou de direita se alternam no poder, quem ganha 
passa quatro anos ocupado em desfazer o que foi feito, acreditando que seus valores são os que 
importam. O resto é lixo. 

A oposição, por sua vez, não busca agregar, mas boicotar de todas as formas a viabilidade do 
governo eleito. Não há diálogo, mas golpes, denúncias, dossiês e prisões. Governo  e  oposição 
no Brasil só se entendem quando um compra o apoio do outro com cargos e benefícios, também 
algo muito típico de nossa República, em que o dinheiro público é tratado como dinheiro de 
ninguém; o que é de todos não tem dono. 

Natural que chegássemos onde estamos. Os atos radicais de invasão e depredação de 
prédios públicos, símbolos de nossas instituições, nada mais são do que um passo a mais nessa 
caminhada autoritária. O mesmo se pode dizer do governo e do Judiciário que parece terem 
entrado em uma disputa de quem dá a resposta mais dura aos atos do último domingo. O 
governo determinou a intervenção na segurança pública do Distrito federal, o Supremo Tribunal 
Federal,  mesmo sem ninguém pedir, afastou o  próprio governador, algo inédito e muito 
controverso na jurisprudência do país. 

Amin Malouf, em seu “Naufrágio das civilizações”, afirma que a passagem da barbárie 
à civilização em uma democracia adulta exige que cada um assuma o conjunto de seus 
pertencimentos e, ao menos um pouco também, o dos outros. Sem o outro, sem todos os 
outros, não sobra nada. Não sobrar nada é resultado inevitável dos radicalismos e a face de 

nossa política degenerada, em que 
estamos sempre começando tudo 
de novo, escolhendo o menos pior 
para tirar do poder o menos pior 
que foi escolhido antes. 

 Tomara que a indignação com 
tanta instabilidade gerada possa nos 
fazer sentir a urgência de termos 
vozes mais moderadas na política 
nacional. Quem sabe o radicalismo, 
que tanto nos impede de avançar, 
possa ser a chance de criarmos uma 
oposição equilibrada. O equilíbrio 
está sempre em algum lugar – às 
vezes, no mais inesperado deles. 
Espero, sinceramente, que o 
radicalismo sirva ao menos para 
nos impulsionar para fora dele.

  

André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista, 
palestrante e articulista. 
Especialista em 
Liberdades de Expressão 
e Mídias. 

Escreve semanalmente 
sobre Direito e Poder para o 
site O Antagonista.

Twitter: @marsiglia_andre

Por André Marsiglia
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Destaque 
A secretária municipal de educação de Porto União, Aldair Muncinelli, que foi a 

primeira mulher a presidir o Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, disse 
que o Estado sempre se destacou ao promover ações e políticas na área da Educação 

Especial, sendo considerado um dos mais inclusivos do Brasil. 

Primeira 
O governador Jorginho Mello, fez sua primeira viagem oficial para Herval D’ Oeste e 
Joaçaba. Foi ali, entre as duas cidades que começou sua caminhada, e quando criança, 

vendia paçoquinha e pé de moleque para ajudar a família, lembrou o governador. 

Apoiando 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, entregou 40 implementos agrícolas para as 

comunidades do interior do município, para apoiar o homem do campo. 

10 anos 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, inaugurou a quadra coberta da escola 

municipal Maridalva Palamar. Depois de 10 anos de espera. Em dois anos de 
administração Bachir tem dito que o trabalho fala pela gente e vai continuar ainda 

mais com realizações. 

Turismo 
O governador Ratinho Júnior, destacou que o turismo no Paraná cresce acima da 

média nacional. O setor cresceu 5,3% em novembro de 2022, na comparação com o 
mês anterior, o que ajudou na alta do setor de serviços como um todo, que ficou em 

1,7%, a segunda mais alta do Brasil. 

Fundamental (I)
O deputado federal Nelson Padovani, bem votado em União da Vitória, deixou claro, 
que ascensão social, de renda e de educação, é passo fundamental para a proteção e 

fortalecimento de grupos minoritários que sofrem preconceitos. 

Fundamental (II)
Padovani disse que uma economia livre e pujante ainda é o meio mais estável e 

duradouro para diminuir desigualdades materiais e simbólicas. Ignorar este fato, isso 
sim, é invencibilidade, além de incompetência. 

Cisvali 

O prefeito Bachir Abbas, preside o Consórcio Intermunicipal de Saúde (Cisvali). 
Ao lado do deputado Hussein Bakri, assinou o início da construção do prédio, que 
vai ser no Bairro São Basílio Magno. Vai beneficiar mais de 180 mil pessoas dos 
nove municípios do Sul do Paraná. A obra terá 2,5 mil metros quadrados e está 

orçada em R$ 13 milhões, verba do Governo do Estado. 

MAIS UMA ETAPA
Ano de 2023. Depois de uma breve e necessária ausência, a Coluna Milho 

no Monjolo começa mais uma etapa da anotação da nossa História Local, 
com atos e fatos que destacam a nossa gente e as nossas coisas... pequenas 
crônicas, pequenas biografias, obituários e variadas conquistas. Saúde, paz e 
bem para os leitores e as leitoras, para os amigos e as amigas, o resto a gente 
corre atrás. 

 “A HISTÓRIA DO XIXO” 
O professor aposentado e escritor Euclides Riquetti, nascido em Capinzal, 

Santa Catarina e ex-aluno da nossa antiga FAFI, atualmente UNESPAR, 
publicou na INTERNET o texto “A História do Xixo”, um importante 
depoimento sobre a nossa História Local. Esse texto corrobora o texto 
“O Xixo” deste Colunista. Atualmente o professor se dedica à carreira de 
historiador, com dois livros lançados.

LANÇAMENTO
Dezenove membros da Academia Paranaense de Letras (APL) lançaram 

no domingo, dia 11 do mês passado, pela manhã, o primeiro livro publicado 
pelas Edições “Belvedere”, da própria APL. O livro traz crônicas de 
acadêmicos, que estiveram presentes em bom número na Tenda das Letras, 
montada ao lado da sede da APL, no Palácio Belvedere (Alto do São 
Francisco) – Adélia Maria Woellner, Etel Frota, Marta Morais da Costa, 
Antônio Carlos Carneiro Neto, Dante Mendonça, Ernani Buchmann, 
Fernando Severo, Nilson Monteiro e Paulo Vitola, entre outros. 

OUTRO LIVRO 
Depois do “50 Anos de Medicina - Crônicas”, o bom amigo e médico Jaber 

Farah acaba de publicar outro livro. Trata-se do livro “Debaixo do Parreiral –
História da Família Farah em Porto União - SC”, com o selo Edição do Autor. 
Nas últimas páginas mostra poesias da advogada e Serventuária da Justiça, 
Dehni Farah Olinger. No final do mês passado, terça-feira, dia 20, brindou-
nos com um exemplar a velha amiga e médica Salime Farah. Agradecemos!

ESCREVE O LEITOR
“Lindeza essas variedades do Odilon. Maravilhoso o envio semanal a “este 

servo do que é bom’! Ari Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado do 
dia 25 do mês passado. 

MAIS DOIS LIVROS 
Na última segunda-feira, dia 09, a Biblioteca deste Colunista foi 

enriquecida com mais dois livros. São eles: 1. “Opúsculo  - O Articulismo 
Cultural de Enéas Athanázio”, de Guilherme Queiroz de Macedo. 2. 
“Blumenau Em Cadernos”, Edição de Nov/Dez 2022, com destaque para o 
texto “Autores Catarinenses: Calmon de Outrora”, do velho amigo e escritor 
Enéas Athanázio, que brindou-me com os dois exemplares. Agradeço a 
gentileza! 

90 ANOS 
Fundado no ano de 1933 pelos reverendos metodistas Daniel Landers 

Bett e Herbest Gorsuch, o Grupo Escoteiro Iguaçu, de Porto União, Santa 
Cataria, completa, no mês de fevereiro próximo, 90 anos de profícua e 
valiosa existência em favor das nossas crianças  e adolescentes. Nota: Em 
anos passados, este Colunista fez parte da Diretoria deste r. Grupo Escoteiro 
Iguaçu.

A ÚLTIMA 
A Coluna de hoje é dedicada à velha amiga e jornalista Wannessa Stenzel 

que assina a valorosa Seção “Por Onde Anda...” nas páginas deste Jornal O 
Comércio. Os inúmeros leitores e este Colunista reclamam e aguardam o seu 
retorno. 

Beira do Iguaçu, Janeiro de 2.023
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR
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Em uma linda 
e descontraída 
cerimônia realizada 
no sábado, 14, na 
aconchegante Igreja 
Rio dos Banhados, 
em São Domingos, 
em União da Vitória, 
o jovem casal 
Jaqueline Maria 
Wladeka Motta 
e Kevin William 
Motta, reuniu 
familiares e amigos 
para o casamento. 
Felicidades ao casal 
de Porto Vitória!

Criada há dois anos, 
a Associação das 

Amarelinhas de Porto 
União da Vitória, no 
domingo, 14, realizou 

uma caminhada no sentido 
Morro do Parapente. 

Participaram junto com o 
grupo, o prefeito de Porto 

União, Eliseu Mibach, 
o prefeito de União da 

Vitória, Bachir Abbas, 
e do ex-prefeito Gilberto 

Brittes. As amarelinhas 
realizam caminhadas todos 

os domingos e tem como 
líder Miriam Gotz Mayer. 

Parabéns pela iniciativa! 

O Diretor Executivo do Grupo Verde Vale de 
Comunicação, Caique Agustini, fez aniversário na 

quarta-feira, 18. Parabéns 

Rosane Bakri fez aniversário na quinta-feira, 19 
e celebrou ao lado de familiares. Na foto, Rosane ao lado do marido, 

o deputado estadual Hussein Bakri. 
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O prefeito de Porto União, 
Eliseu Mibach, esteve no sá-
bado, 14, nos estúdios da CBN 
Vale do Iguaçu para uma con-
versa sobre sua gestão em Porto 
União. Um dos destaques do ba-
te-papo foi o setor de turismo do 
município, que dias antes havia 
informado aos munícipes a assi-
natura de uma ordem de serviço 
que autoriza o início da realiza-
ção de projetos e execução de 
obras envolvendo um bondinho 
e uma tirolesa no Complexo Tu-
rístico Morro da Cruz.

Eliseu contou que o projeto 
deve ter investimento de cerca 
de R$3,5 milhões. Destacou, 
ainda, a intenção de realizar a 
revitalização do balneário Santa 
Rosa. No total, as obras envol-
vendo o Morro da Cruz, a Pra-
ça do Centenário e o Balneário 
devem ficar próximo da casa dos 
R$10 milhões, destacou o pre-
feito. 

Há, também, um projeto de 
revitalização da área próxima 
à praça Hercílio Luz, visando 
melhorar a região para os co-
merciantes e também pensando 
nas festas de fim de ano, como a 
Festa Nacional do Steinhaeger 
e do Xixo. A ideia, segundo o 
prefeito, é construir um pequeno 
calçadão entre o Banco Brades-
co e a avenida Manoel Ribas. 
Há também o projeto de mudar 
o Monumento do Centenário de 

ELISEU MIBACH QUER ENCERRAR SEU MANDATO EM 2024 
“TRABALHANDO EM PROL DAS PESSOAS DE PORTO UNIÃO” 

Prefeito participou de uma conversa na CBN Vale do Iguaçu

Da Redação

lugar. “Eu sou apaixonado por 
Porto União. procuro fazer com 
que tudo se transforme em pon-
tos bonitos”, comentou Eliseu. 

Nova farmácia 
Para Eliseu, qualidade saúde é 

qualidade de vida e, em suas pa-
lavras, “qualidade de vida é tudo 
para um município que quer ser 
um dos grandes municípios do 
planalto norte catarinense”.

Nessa área, Eliseu destacou a 
implementação da nova sede da 
farmácia da Secretaria Munici-
pal de Saúde. O prédio, próprio 
da prefeitura, fica nos fundos da 
secretaria. A ideia é facilitar o 
acesso dos pacientes aos medi-
camentos necessários para rea-
lizar seu tratamento. Segundo o 
prefeito, a nova farmácia deve 
ser inaugurada entre fevereiro e 

março deste ano. 
Eliseu contou, ainda, sobre a 

estrutura de atendimentos dispo-
nível na Secretaria Municipal 
de Saúde. Segundo o prefeito, 
quando assumiu o mandato em 
2016, Porto União contava com 
uma fila de 1200 pessoas que 
aguardavam por um atendimento 
oftalmológico. Hoje, com o con-
sultório disponível na secretaria, 
a fila foi zerada. O espaço conta, 
ainda, com salas de fisioterapia, 
consultórios de otorrinolaringo-
logia, cardiologia, espaço para 
pequenas cirurgias, entre outras 
especialidades. Também possui 
oxigênio encanado para todas as 
salas, e uma frota própria de veí-
culos para atendimento.

Eliseu citou, também, a cons-
trução do posto de saúde no 
bairro São Francisco, que foi 
reiniciada na primeira semana de 
2023. “Saúde precisa de estrutu-
ra. Quanto mais infraestrutura, 
melhor”, apontou o prefeito. 

Asfalto e o aeroporto
Quando se fala em infraes-

trutura, um dos destaques em 
Porto União é o asfaltamento. 
Segundo Eliseu, sua meta era 
asfaltar 100 ruas por ano durante 
sua gestão. Até o momento, fo-
ram asfaltadas 550 ruas em seis 
anos, de acordo com o prefeito, 
que ressaltou que neste ano o 
ritmo deve ser um pouco mais 

acelerado, buscando asfaltar 150 
ruas para continuar dentro da sua 
meta. 

Outro fator em evidência 
em Porto União é o aeroporto 
Maria Magalhães, que Eliseu 
acredita que, em breve, será um 
grande terminal de cargas secas. 
Atualmente, segundo o prefei-
to, o aeroporto possui uma pis-
ta de 955 metros, que em breve 
será ampliada para 1200 metros, 
com possibilidade de chegar até 
1600 metros no futuro. Isso dará 
oportunidade para que aeronaves 
maiores pousem no aeroporto. 
Eliseu também lembrou que, por 
decreto municipal, a área pró-
xima ao aeroporto não permite 
construção, para não prejudicar 
as operações no local 

Na entrevista, o prefeito lem-
brou, também, que já existe um 
projeto para pavimentação da es-
trada do Guaraú, entre o distrito 
industrial e a BR-280, contando, 
inclusive, com a construção de 
um trevo e um braço ligando a 
área ao aeroporto. 

Segundo o prefeito, o projeto 
foi aprovado pelo Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), com 
algumas ressalvas que já es-
tão sendo estudadas pelo corpo 
técnico de Porto União. O or-
çamento da obra é de cerca de 
R$31 milhões, e dependerá de 
liberação de verbas estaduais.  

Confira a entrevista completa em 
https://www.vvale.com.br/cbnvaledoiguacu
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O concurso público realizado 
pela prefeitura de União da Vi-
tória foi um dos temas abordados 
pelo prefeito, Bachir Abbas, du-
rante um bate-papo na CBN Vale 
do Iguaçu realizado no sábado, 
14. Segundo o prefeito, para se 
fazer um concurso público é ne-
cessário ter um índice de folha 
aceitável e, como o índice atual-
mente é o menor em 15 anos, a 
gestão municipal teve condições 
de realizar o concurso para con-
tratação de 150 profissionais, 
entre eles 104 professores. O 
chamamento dos aprovados, in-
clusive, teve início nesta semana. 

 O investimento na área indus-
trial de União da Vitória é outra 
forma de proporcionar a geração 
de empregos no município. Ba-
chir comentou que sua primeira 
ação de governo foi a aquisição 
de espaço, de 28 alqueires, para 
instalação da nova área industrial 
da cidade, num investimento de 
R$ 5 milhões. Em um dos chama-
mentos feitos para instalação de 
empresas, uma indústria de ferti-
lizante demonstrou interesse, fará 
investimento de cerca de R$60 
milhões e gerará cerca de 100 va-
gas de emprego. Outras nove em-
presas também já responderam a 
outro chamamento, e um novo, 
para instalação de dez empresas, 
deve ser feito em fevereiro. 

Bachir destacou, ainda, que 
União da Vitória foi uma das 18 

BACHIR ABBAS ACREDITA QUE O MAIOR 
TRABALHO SOCIAL QUE PODE SER FEITO 

É A GERAÇÃO DE EMPREGOS 
Prefeito participou de bate-papo na CBN Vale do Iguaçu

Da Redação

cidades escolhidas como priori-
tárias no estado para receber 
investimentos quando empresas 
quiserem se instalar no estado.  
“As pessoas querem emprego, e 
o maior trabalho social que pode 
ser feito é geração de emprego e 
renda”, comentou o prefeito. 

Saúde regional
Na oportunidade, Bachir co-

mentou a construção da nova 
sede Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Vale do Iguaçu 
(Cisvali) - assunto que é tema 
da nossa capa - lembrando que 
a obra beneficia toda a região da 
Associação dos Municípios Sul 
Paranaense (Amsulpar). 

O prefeito citou, ainda, que um 

pronto atendimento pediátrico 
será instalado em União da Vi-
tória até março deste ano. Além 
da instalação de uma unidade do 
Hospital Erasto Gaertner no 
município, em um projeto piloto, 
para atendimento da população e 
aplicação de 30 mil questioná-
rios para identificação de câncer. 

Ainda na saúde, está prevista a 
construção de três novos postos de 
saúde, um na região dos conjuntos, 
um na região do bairro São Braz e um 
na região do bairro São Sebastião. 

Destino do aeroporto 
e infraestrutura

Bachir falou também sobre o 
Aeroporto Municipal Prefeito 
José Cleto. Para o prefeito foi 
uma grande conquista trazer nova-
mente o Voe Paraná para a cida-
de, mas o prefeito aponta que a lo-
calização atual do aeroporto limita 
sua operação. Bachir relatou que 
já foi contratado um estudo para 
apontar se existe possibilidade de 
aumentar a pista. Se não for pos-
sível, reuniões serão feitas com a 
sociedade organizada para decidir 
o destino do aeroporto municipal. 

Uma das ideias é um consórcio 
com Porto União, para utilização 
do aeroporto Maria Magalhães. 
Outra proposta é a identificação 
de área que possa abrigar um 
novo aeroporto, e explorar co-

mercialmente os sete alqueires do 
espaço atual do aeroporto.  

Na oportunidade, um ouvinte 
também questionou o prefeito 
sobre o cemitério de São Cristó-
vão. Segundo Bachir, não existe 
possibilidade de aumentar o nú-
mero de vagas do local, pois não 
há mais espaço. Mas serão feitas 
melhorias no cemitério, como 
a construção de muros. Bachir 
comentou, ainda, que estão sen-
do feitos estudos para identificar 
um local, um pouco mais afasta-
do do centro, para a construção 
de um novo cemitério.  

Na questão do turismo, Bachir 
destacou que o município está 
pensando no tema de uma forma 
regional, por meio da Associação 
de Turismo e. Meio Ambien-
te do Vale do Iguaçu (Atema). 
Também comentou o lançamen-
to de uma nova licitação para 
melhorias no Morro do Cristo, 
como ajustes na escadaria, revi-
talização da imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, construção de 
mirante e espaço para realização 
de cultos e casamentos, instala-
ção de uma balança infinita e res-
taurante. As obras contaram com 
recursos do governo estadual. A 
gestão de Ratinho Jr. deve, ain-
da, investir cerca de R$2 milhões 
para montar um café escola na 
Estação União. Confira a entrevista completa em 

https://www.vvale.com.br/cbnvaledoiguacu
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do 
imóvel confrontante dos pontos LOFI-M-0206 ao ponto LOFI-M-0205 e dos pontos LOFI-M-0204 ao 
ponto LOFI-V-0312, do lote rural sob situado em Rondinha, no Município de Paula Freitas – PR, Estado 
do Paraná, constante da matrícula sob nº. 9.268 deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comar-
ca de União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida 
Lei, se identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” ou “impugnação” ao 
pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE 
CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Brisa Gestão e Empreendimentos Ltda., conforme 
levantamento topográfico efetuado pelo técnico agrimensor, Carlos Henrique Bauermeister, inscrito no 
CRT sob nº. 05932836946, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo 
o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a 
anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida 
em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal 
de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da 
Vitória, aos 04 de janeiro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do imóvel 
confrontante dos pontos LOFI-M-0182 ao ponto LOFI-M-0181, do lote rural sob situado em Estácios, 
no Município de Paula Freitas – PR, Estado do Paraná, constante da matrícula sob nº. 24.110 deste 2º 
Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 
3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca 
da “anuência” ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO 
DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Brisa Gestão e 
Empreendimentos Ltda., conforme levantamento topográfico efetuado pelo técnico agrimensor, Carlos 
Henrique Bauermeister, inscrito no CRT sob nº. 05932836946, fazendo necessário para tanto, a concor-
dância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, 
presumir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, 
somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente 
edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e 
passado nesta cidade de União da Vitória, aos 04 de janeiro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

Tendo em vista os Protocolos nº 101.777 , em trâmite no 2º Serviço de Registro 
de Imóveis da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a 
compra e venda do imóvel, matriculado sob o nº 2.341, gravado com cláusula 
de enfiteuse, figurando como comprador o  Srº Renato Rosa,  notificamos os 
senhorios diretos Joaquim Penido Monteiro  e a sua esposa Olinda Amazonas 
Penido Monteiro  e/ou seus herdeiros, para exercerem seu direito de prefe-
rência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados 
deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin 
Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada 
por três vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.
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